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O programa de computador que possibilita a iclentiflçad 
integrantes das quadrilhas e suas funções em esquemas 
criminosos ajudou nas investigações que cLúminara tn 

Tecnologia policial 
na Operação Galileu 

Um caso famoso no Distrito 
Federal também contou com a 
ajuda da análise de vínculo. A 
Operação Galileu foi uma das 
maiores ações policiais já rea-
lizadas pela Polícia Civil na ca-
pital da República. No dia 22 de 
maio de 2005, a polícia cumpriu 
mais de cem mandados de pri-
são expedidos pelo Tribunal de 
Justiça do DF. 

Entre as prisões, 48 ocor-
reram no DF e nove em Mato 
Grosso, a maioria em locais on-
de se realizava o concurso pú-
blico para agente penitenciário 
federal, elaborado pelo Centro 
de Seleção e de Promoção de 
Eventos (Cespe) da Universi-
dade de Brasília (UnB). A in-
vestigação da Divisão de Com-
bate ao Crime Organizado (De-
co) começou em 2004 durante o 
processo seletivo da própria Po-
lícia Civil. Era para ser um tra-
balho de prevenção, mas os 
agentes descobriram uma rede 
de profissionais (veja infografia 
ao lado) especializada em frau-
des de concursos organizados 
por diversas entidades, princi-
palmente o Cespe. 

Segundo o diretor do De-
partamento de Atividades Es-
peciais (Depate), delegado Cel-
so Ferro, o poder tecnológico da 
polícia, que já contava com o 
software que determina a ligação 
entre suspeitos de uma deter-
minada organização criminosa 
foi essencial para o sucesso da 
operação. "O programa ajudou a 
definir a participação de cada 
suspeito no esquema e até a 
quantidade de vezes que eles se 
comunicavam pelo telefone." 

Para se ter idéia da fun-
cionalidade do programa, um 
agente levaria dias para analisar 
calhamaços que fazem parte das 
listas de contatos telefônicos 
conseguidos com a quebra de 
sigilo telefônico dos suspeitos. 
"O software faz todo esse tra-
balho em poucos segundos." 
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DELEGADO CELSO FERRO, 
DIRETOR DO DEPATE 

Na Operação Galileu, os po-
liciais coletaram provas de que, 
pelo menos, 12 concursos, em 
vários estados, foram fraudados 
pela quadrilha. Entre os acu-
sados de participar do bando 
estavam 17 funcionários do 
TJDF, oficiais de alta patente da 
Policia Militar do DF e de Goiás, 
e agentes da Policia Civil bra - 
siliense, além de outros órgãos 
do Poder Executivo. A análise de 
vínculo foi usada para traçar a 
conexão entre cada um deles. 

No topo da cadeia do or-
ganograma montado no com-
putador, apareceu Hélio Garcia 
Ortiz, então funcionário do Tri-
bunal de Justiça do DF, como o 
líder da quadrilha. Em depoi-
mento à época, ele disse que o 
esquema existia em, pelo menos, 
quatro estados: Goiás, Paraná, 
São Paulo e Mato Grosso. E 
confirmou a participação de 
funcionários do Cespe na frau-
de. O técnico judiciário Aléssio 
Alberto Gomes também apa-
receu na análise de vínculo como 
braço direito de Ortiz. Ele teria 
acesso a informações do Cespe. 
Dezesseis servidores acusados 
de fraudar o exame do Tribunal 
de Justiça do DF em 2003 foram 
afastados dos cargos. 


